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IVERAeu por melhor forte à viftadeftas 
fombras íaudofas,cõ cujas faudades mais 
realmeBte,que por le mbras, chora a Vir- 
gem Maria da morte de leu Filho os aí. 
lombros:P/oM«; ploravtt in «0#*.Aa vifta 
deftes tormécos 2n7orofos,com cujas me* 

morias amantes eílà a memória da Senhora pofta tru tão 
horriveis torcr.cntos.ffjtordata eji leru(altmdierum ajkHio, 
niifuee. Aa vifta deftes cuidados nc&urnos,com q ,e nos 
defcuidosda noite eftà f ita  húa ncue de cuidados ifufla  
tfi qua/i vidua Domina gemiftm. Aa vifta de defvellos tnfUs,
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que cem defvelladas tnftezas a fazem fobre trifte def- 
vzMiàv.Stdtt (ola civitas>Aa vifta deftes tributos da natu­
reza,com que nas lagrimas a Virgem,fe na morte Chri* 
fto pagarão â natureza os tributos: Princeps Provtntiarã 
faãa efi fub tributo, Aa vifta deftes defpojos da mortali­
dade com que defpojado do immortal fe refolveo da mor­
te uos defpojos:Egrejjw e(f â fitia SionoTinü decor tjus.T i- 
vera cu (t rno a dizer ) por melhor íorteà vifta deftes 
lutos triftes,deftas palidas luzes, orando com trifte filen- 
cio,banhados os olhoiem lagrimas,aberto o coração cõ 
fufpiros,naufragando a alma em íoluços,tormenta desfei­
ta em tanto mar de lagrimas, explicar os fentimentos, 
pois pera explicar fentimentos té hgrimas vezes de vo­
zes.* Interdumlichnnuepoud ravocür habem, afticomoas 
lagri nas nos olhos feitos olhos deagoa, explicaa laftr 
mada Senhoriem fta o;cafiãoas fuas faudades: & hüa 
dor grande, hüa pena excetfiva, melhor a explicão lagri­
mas, que línguas. Mas pois heforçao fallar rompendo o 
filenciodo fentimenco com as demonftraçoens da lingoa 
nao paufando as lagrimas, demos principio ao thema no 
meyodas faudades:M.ortuaefl tbi M ma.Trifte principio! 
Eftã morta de faudades a Virgem:£/ ftpuhatntodem loco. 
E fepultada por sfF fto naquelle mefmo lugar , donde 
nafeiã > fuas faudades. De M-iriaa irmãa de M *yfes,quã- 
do morreo em o deferto de Sin,acompanhada de íeu po« 
vo &" de feus irmãos,pagando tributos à natureza na mor­
te, filia o litteraldo thema. De Maria a M >ydeDeoso  
hei de explicar nos fentimentos morta de faudades em 
a folidaõ do Monte Calvario,acompanhada de S. Iõao, 
& d .s MifiiS.pagmdotributos ao natural das faudades, 
que faõ mui nmraes em hüa Mãy noscafos femelhãres 
faudades, por força dasquaes eftava por aff fto fepulta* 
Ú3 com a alma em a mefma fepultura de feuFiii.o.

Efte verbo £ ji t a ambos os dous tempos fe acomoda:
Podemos
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Podemos dizer. Moriua ejl he morta de preterito; ?,e 
quantoà irmãa de Moyfes. Podemos dizer; Mor ■ 
eítã morta de prefente; iftohe quanto àMãy de b to^ a  
quem he bem,que cenfideremos morta de Íaudades de 
prefente, que como he bê que tenhamos preientea mor­
te de íeu Filho Chriíto IESV, pois por noflus peccados 
deu a vida,também he,que tenhamos preíentes as fau- 
dadis da Virgem Mãy, pois pornoííoj peccados as pa* 
de.ce. Entendamos agora alíi o thema.

Mor tua ejl tbt Marta,?*) [epul^a tn eod m loco,
Efti morta de faudades a Virgem Maria,& lepultada em 
aquelle meímo lugar,em q eftava iepultado feu filho, & 
de q naíciãofiias Íaudades. Oh sraorcfiifima Rainha dos 
Anjos,q animo ha de b.-.íhr a ccraçcés todos vcflbs pera 
ouvirem dizer,q tftae<. padecendo Íaudades/* V òsq  íois 
a cõiolaçáo uai»—SI de todos os afh&os.Conjolatrtx ffflim 
So.-um.padecendo . diçoê' \ Mãy de Deos dekõlclada? 
A Mãy de Deos faudoÈ?Sim,fieisl& tanto, que puderaa 
Virgem có razãoemeíía occaíião drzer aquillodoPro- 
ph_c : Con(olan:emmt quüfím í̂S non ict»^«/.Buíqueiquem 
me cõí )laflfe,6c em nimgué achei alivio.Todos deixarão 
a 1E-’V murto,& fepukado;por<3 todoseiãocegos,& in- 
gratos,cegosos Iudeus,eos Gêtios na Fè,ingratos os Dif- 
apuios por covardia,q covardias,em quê deve de rmor 
V ilendasihe a primeira ingratidão. En fim ficcua Virgê 
lem conícl çãoem a pena de luas faudades.

Saudades,dizem muitos,q he o meímo,que íoledade, 
mas parece q üiffinem o que não experimentarão» pordj 
faudades femprefuppoem amor,foledace né sépre fup. 
poem amor.T odos os que tem faudades faõ amantes, nê 
todos os q eftão em foledade faõ amantes; as íaudades in­
cluem em fia íoledade; porq quem tem íaudades, ainda 
quando mais acõpanhado,eítã mais íò,& a íoledade i ão 
inclue em íi as íaudades; pc-rq nem todos os que eftãoem 
íoledade tem laudade. A 2 As



Ag íaudades fe interpetraÕ pelo a mor,o amor pelópa* 
de^er,mais padece quê mais ama: logo Dão he o mcímo 
faudadesque foEdade, né todas as vezes que vemos a aL 
guem ò,vemos qpadece,& todas as vezes que vemos a 
alguém com íaudades,vemos que padece muiro.

Nem todas as vezei,q lemos a Chriíío nofib bem fò, o 
lemos padecendo,Sc todas as ve zes que o lemos faudoío, 
logo lemos,que padece muito. N o dtferto, a q o  levou o 
EípiritoSintOjpcra fer térado do dubo,çfl-eT-Te íò sê mais 
cõpanbia,que a de anima&:Era(gutcum beftij»,& nãole» 
mosq padeceíTe mais,que quãdo muito foine:Poftea efu_ 
rí/V.Q îaudo fe vio íò nas pray is do ma.r.E*ai lejusfolus m 
terra, não lemos que padeceíTe. Porém logo que uolo  
propoé faudoío,íogo ovemos padecédo: S^tem leftisquia 
veniihoraejttSyUt tranfeatex boco müào ad Pairê>cü düexij- 
fet(uosjnfinemdilcxttylirito Cj foubeqhera chigída a ho­
ra,em q fe havia de aufentar dos homês, que tato amava, 
comoatè ali amaíTe muito,então no fi n realçou cõ maio­
res quilates os mais finos quilates de Ha affeíção,e então 
inftituio oSãêtiííimcjSacraméco da Euchariftia, represé- 
tação de íua morte,Sc Tua Paixão,pera moflrar ( digo eu 
agorajq era o mefrno reprefentarfe faudofo.q represétar- 
fe rooitojogo fe vio morto,tãto q fe vio faudoío em vef. 
pora de fua aufencia.

N o  Horto fe lhe reprefentou a aufencia na morte,não 
admitio alívios,entrou em agonias,e triftezj.s: Fa&usin a~ 
goma. Abrifolhe o corpo todo cm olhos defangue, como 
ciz S. Auguftinho:To/tf corporefievtt,para chorar em nofias 
ingratideê* cõ lagrimas desãge íuaausêch.fugindolhe o 
fangue das veas a maior correr pela cerra: FaFkus e(t fudor 
ejusficutguies fangumü deccunêas in terram. Padecédo fau- 
dofosq ferapre qué te íaudades padece, Sc né sêpre pade­
ce quemeftà fo;logo naõ he o meímofaudade, que fo- 
jedade.
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A foIedade,quando muico Terá hüaCmz, em C” 'e 
crucifica aué fe facrifica a eftar !o,mas a fandade d 17 * lis 
6c vem a ler hü fentimeuto do bê perdido.ôc amado,híia 
dor,q rtfulta do golpe de hü apartamento, que dando de 
golpe na slma, deixa vida pera o fentimento.

Cnmeíla dor,ôc cõ eíle fentimento tsõ vivo confide- 
ro ficara Virge,qnãdolhe riráraõdcs braços o Filho de 
luas entranhas,o alivio de feussétidos, pcraoporé ema 
fepultura .Oh como ficaria fentida cõ t 11a dói! Oh quãco 
lhe doeria cfie íentimenteiQuein duvida q fe lhe aparta, 
ria a alma neíleapartamêcorPor arrfico o explicou o mef- 
mo Chrifto.feu filho quãdo pella boca de David o offere- 
ceoa feu Eterno Pay:Quonxam íu es^utextraxiJHmede vê- 
1te [pss mta ab ubenbw matrü como le outros:^#»
niamtu es,c]ut avulffitmed Mdír«.Fo/q.Senhor,vòs folies 
o q me tir^ftes nor força,ou me arrancaílcs dos peitos,c 
braços de minha mãy pera q fe viiTe o quanto era violen­
to eftearrâco.Mas illo át Chrifto moftrouíencirnainté- 
çaõ,feotiria a Virge lua Mãy na execuçaõjpoií emellaíe 
executou cíle arranco; que arranco íeria, com q fe lhe ar­
rancava a alma de dor,para ficar morrendo de laudades: 
lyloriua eflibi Maria.

Confiderãdo S Anfelmoeftador, efire torméto da Vir­
gem, diz. que foi maior, 6c mais exceífivo, q quantas do­
res, quantas penas 6c quantos tormentos padecerão todos 
os martyres: j9«*^(diz o Sanéfo) cruâehtatu tnfleãum efl 
corportbus rnartirumyUve fattyaut poitus nihil (õparattone tua 
pajfunü Todos quãtos tormétos invêtou a crueldade hu­
mana cõtra os corpos dos Martyres,foi coufa leve, & hü 
quafi nada em cõparaçaõ das dores,q padeceo a Senhora 
em fuas faud:ides,em eftes termos parece,q falla,pcrque 
em comparação dehüa faudade,naõ ha pena,nao ha dor 
q não feja muito leve, & quafi nada,em cõparação dtfta 
hcaõ todas as mais a perder de viíla,
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(
nefmo què dizS. Anfelmo das faudades da Vírgé 

n radas cora cs tormentosdos M ártires,excedeo, 
^ o  Boa ventura, que excedeo aos tormentos domefmo 
Chrifto feu trgo(diz o San&o)  maior ê dólarê babuit,
quam Cbrtjtuiyquilot doloret fuJhnuit.Eu o diíTera também 
porq aflentaõ todos,<$ quanms dores padeceo Chrifto no 
corpo tantas a Virgem lhearormentavaõ a alma,& mds 
penofa,cnaisexceíIiva he a dor, q atormenta a alma, que 
*quelli,q atormenta o corpo,& lendo a Senhora alma cie 
feu Filho,como diz S.Bernardorawj/wa Frfij, era força, q 
excedeílem as dorts títfta alma às dores daquelle corpo» 
por onde vem a ficar certa nefte íentido a couclufaõ do 
San&o.q maior,& mais exceífivafoi a dor da M ãy,que 
as dores doFilho: Maiorem àolorem babuity quam Cbnjtus. 
Mas porém mais avante parece que palia o S ntoem tfte 
feu dizer,& quer dizer aoq p a r e c e , - M a d o r q a  
Senhora teve em fuas faudades,q coch:, as uoies, q Chri- 
tto padeceo. naõ na variedade das penas,nem na inten. 
çaó das dores,mas na aprehenfaÕ dos fentimentos; porq 
a Virgem em as fuas faudades chegou a fentiraquillo q 
Chrifto naõ chegou a padecer na execução * íuppofto 
q chegou a fentir na intençaõofFerecédoo. Eu me ex* h- 
co.Fundemos o Sermaõ.

Enfmanosa Fè no Credo,que Chrifto S.N . pagr u em 
fuaPaiXiõpor penfoens a nofla mortalidade.Cruz,mor­
t e ^  fepulcura: CrucifixuSytnortus^ fepuhusojí 
a Cruz/porque hüa faudadejá fal é todes,que he Cruz, 
& que a naõ pòde haver mais penofa, nem mais pefada, 
vamos ás penfoens,q fiõm orte,& fepultura.Eftestribu- 
tos pagou Chrifto Senh ar qoíTj;A morte na execução, a

pultura,naintenfaõ,q naõ chegou a lentir ,por fer mor­
to incapaz do fentimento da fepulturavporém a Virgem 
cm fuas faudades executou com exceíTb na crueldade de 
fuador o excefüvo de fua pena, morrendo de faudades,

fepultada



fepultada em fuas ancias,que comoeraõ origina, 
faudades, eftaspormatadoras lhe arrancavaõcon. : al­
ma a vida,por trifte afepultavaõ, por cruéis a man.^,* 
zavaõ . Ora vamos confiderando de cada tormento 
a dor,de cada ancia a pena, de cada pena a moleítia.

Quando à morte:He a faudade hda morte da alma 
pello apartamento de duas almas em hum corpo, ou de 
dous corpos em hüa alma,q os amantes íaõ hõa fò alma* 
he por melhordizer hum lentim *nto de hum golpe, có 
quefe corta híu uniaõ prefente.Com a morte natural fe 
aparta húa alma de hum corpo,íem alma.naõ íente, mas 
a faudade m&ta a alma,deixando vivo o íentimento,pera 
Termais viva ador,perafer mais cruel a faudade,tem de 
morte o apartar,tem de vida ofentir, & vemafer mais 
cruel pella vtda,q deixa.q pella vida q tirara. Alfio en* 
tendeo David na morte de leu filho Ablalaô, porquem fi­
cou morrêuocfe lauàsâcs: mtbi tnbuat( dizia oamã-
te P a y mibi darei>ut ego n.orerer pro fiquem  me dera 
filho meu kbhUò? Abfalon fili wr.Quem me dera morrer 
eu em teu lugar,ficara em teu lugar fepultado, achando 
que mai> cruel morte lhe era a vida faudofa,em q ficava 
do que feria a morte,que lhe tirafie a vida.

Aifi como o entendeo David em a morte de feu 
Filho , aíTio entcndeo tattbcm a Senhora Fdha de 
David em a morte de feu queridr Filho : M Jws ep mihi 
mori.quam vtiam ductre wor/íf.Melhor me fora, Fdho meu 
acabar a vida,do que ficar vivendo na morte das íauda» 
des. Ifto diz Lodulfo de Saxonia Fxpcfit r grave,intro­
duzindo 3 Virgem, filiando com feu fi;h >morto: T  nc 
enim fumme gauderem , ficurr, fidto rneo mortpojjtrriyfneliusefi 
mtbt mori,qtiam vitamducere n onts, /ujitptmatrem inmorte 
leeum\n hil vero dulcim mibt, quam tecum mori, (fr vete ntbtl 
amartui.qu^m vivere pvjt montm tuam. Summo g< fio fora 
pera mim , Filho meu morrer juntamente com vofeo,

doce
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ora a morte,fe vos pudera a cõpanhar na fepul- 
>rque melhor fora morrer de huá vez,que viver fê* 

r .orrendo de pena. Oh naõ defempareis efta Máy 
pois mais cruel he pera mim viver femvòs, que morrer 
juntamente com vofco, que fe em vofia companhia a 
morre me fora vida,& fem vò> a vida me he cruel morte. 
E m efte fcntido confidero a Virgem morrendo de fau. 
dades , vivendo morta, 3c morrendo viva: Mortua rfl ibi 
ftíaria.Enaõ fem cauiajporque para quem vivemonêdo  
de faudedes,mais favorável lhe he huma morte tormen- 
tola,quehuma vida íaudofs.

Morreo Saul,& Ionacas fcu filho nos montes deG I- 
boè. Lamentcvi David fuas mürtes deita forte.* $aul> 
&  lona/bas amabilesy& decorimvhafuajn morte qttoque non 
(unt dtviji. Saul,& Ionitas ambos taõamados,6c taô ama- 
veis na vida,nem a morte osdividio í<- r m quenaõ 
falia mais que em hui vidatnvitu  j«>wj ii3o d pon-
ta mais que huma morte m morte qttoque,que os que fe bé 
amaõjComo naõ tem mais que huma vida, também m õ  
tem mais que huma morre Nora. S. Ioão Chryíoftomo 
eíle modo de 'lamentar de David, 6c diz que naó lamen­
tava os morros , mas que lhe dava os parabéns,non do. 
lentü , fed gratulantú , poisdaÕfe parabéns da morte! 
Quem deu nunca da morte parabéns? Como logo Da. 
vid dà parabéns aos mortos ? Com raz^õ ; porque 
fe fe der a efeolher a quem ama , ou a morte , ou 
faudades, he menos fofrer a morte , que fofrer fsu. 
dades, non dolenús (’ íaõ palavras do Sau£to)Sedgra. 
tulantts, quoi eunâem eadem,& âtes tulertt , nc amo*u cru. 
ciatuty & defiderta ipfa durma mone mortua tpfor alui o 
t/'í/«j/W/>tf/.Dalhe os parabés damortej porque fic;n„ 
do qualquer delles com vida,come ficava fentindo lauda, 
des, achou q foi felicidade morrerê antes ambosjuntos, 
por naõ ficar hum morto, & outro mais morto de fauda-



dé$"que pafaqüem ama, mais leve he.huma n. 
mencofa, que huma vida faudofa.i A Adam aft 
Deos com a m erte/e peccafle:peccou Adam, & nau >. _ 
deu Deos amorte, d t f c m i f a i t a r a  fua palavra,pare­
ce,que lhe deu outra morte mait cruel j pcrr̂  p lançfòtt 
do Panofo de deleites/ parcò1. cjuem duvida, que mais 
cruel morre lhe deu em a vida laudofa doPsraiio, do q 
íe lhe deraa morte,q mais o matavaõ faudades do ParaiÍQ 
doqa mais cruel moi te,quê morre acaba co a vida o ten* 
TÍmento,mas quem vive fáudofo,dà mais. vid# cô a vida 

fua dor j m orre^ vive juntamente, mcrre do que vive, 
6t vivemorrédo. Acfta morte tão penofaa efta faudsde 
defeu querido Filho íe retirou a Vírgé SanftifíimaJen- 
tiodç» auíencias do íeai Easaifoyda,tfrra gloria,da dilicis.q 
lograva em 3 vida do ítu morto bé, íennnddo 4 perdera, 
chorando n ^ve fentia.

Oh q aum entada vosconfidero faudofa,& laííimada 
Senhora com tão novo tormenío,q.uè matandovosa alma 
yos n»ó acabava a vida , vivieis morrendo, & vivendo 
morrieis dc faudades, mais morta pellavida, que polia 
morte, defejaveisacabar penando, & refuícitaveis pera 
penar de novo.Pheniz das íaudadts vos pudera eu chamar 
agora co razãqipois morreis cõ p meírno,cõ q vivieis.

A Pheoiz dize,que nas.rneímas cinzas, em que acha a 
vida íeabrafa primeiro pera renaícer de novo. Vòs como 
Phemz, por uhica,&dotno Ave,por pura nas meftms lau- 
dadej,q vo» abraíaõ,ren.ifceis a fer verdadeira Ave cr m 
pena$,morrendo de viva>&,Vivendo motrade íaudadts/ 
M >rtua eji ibi M  A R JA .
: Quanto á íepultura .TÍenão chegou a padecer Chriílo 
na execução os apertos da íepultura; poiqjàtftava fem 
yidajch^gouos a íenrir a Virgem nos aoeVtoseJeFuas fau- 
dades,6c he ofegundapontc,erD qciz.S-Bpaventura que. 
excedeoa Senhora em a dor as dotes&e teu* filho: Afaio-
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habuíi^uam Cbrtflus.Qiie fe Chrifto naó sécu 
H' * )rmento,oupeaúõ, fentiao a Virgem Mãy fepul* 
tandofe por affeào com a confideraçaõ,& cõ a alma na 
mefma fepulcura de feu Filho.Etfepulta eíl in eodem loco* 
Eftando,fenella fepulcadocom a alma,cõ o corpo eftava 
em a fepulcura de fuas faudades,com a alma o diz S.Ber. 
na.râo:síritma Chrtftt jam tunc dtffejfera* à corporefed anima 
Maria trai in corpore Frlij per amor em plufquam tn cor por e pro* 
prio A alma de Chrifto já e ntaõ íe tinha apartado de feu 
corpo,mas affiftulfae mais a alma de M ARI A,do que no 
proprio corpo da Senhoradog >(digo euagora^ fe a alma 
da Vi rgem por amor efb va mais no corpo de Chrifto do 
que em feu proprio corpo, & o corpo de Chrifto eftava 
fepultado,cíhvat3iribema Senhora coa alma fepultadas 
E t fepulta efl tn eodem loco.

E fe,como diz S.Josõ Damafo . ; .. ^o-aeftava 
mais no F ilh o ,e m  CiiErat tn Filio magb yuà r»/VEftãdo 
o Filhofepul* ado,eftava a Virgem nafepultura porafte- 
£to,por confideraçaõ*& coma alma,ou ficou fòra de fi, 
quãdo ficou fem feu Filho»no ponto,q fe vio privada de 
filho,fe vao sê íi mefmainaõ eftava emfi de faudofa,porq 
eftava fepultada, ;fecõ aalmanamcfmafepulturade feu 
F ilho,coo corpo em outra mais horrivel, qeraa de fuas 
faudades,q he hiu faudade hüa fepultura horrivel, em q 
fe fepulta hum aufente.

SapuftjfeoSol morre odÍ3,fepultandofatambéemas 
<eí:uras frmbras da noite, q naõ ha dia q ature as fauda- 
des de hum Sohhea Virgé dia,he Sol Chrifto, q fe havia 
ftguir ahü íepultarfedoSol.fenaõfepulcaríe emfaudades 
o melhor dia,moftrando quam horrivel fepulcura he pera 
hum aufente a faudade.

Entrou Chrift» (efte divino Sol,por agora fepultado rm 
feu CX cidentejem hui occafião pelas portas de Naim, 
quando diz o Texto Evangélico, qvinhaõ trazendo pela

porta



porta fora a enterrar o filho uníco de híSa viuv era 
a unica,8t mais querida prenda de ku corsçaó, xa  
viftade feusclhos; Ecce defunéiuj efftreiatur fiUusunuus 
matrp;/W ,& diz mais o Evaogeh£fca,que hia hum graoco 
acompanhamento da geme da Cidade có a Iviãy:/:/turba 
plutma tbai cumtila, Pois ccmo heifttrNnõ ^copanh^õ 
o fi)ho morto,6c accmpanhão a mãy vivat  N ãohe lanço 
de humana piedade acompanhar hum corpo defun&ed 
Si por certo: como logo diz o texto, que bião acompa­
nhando a mãy, 6c não diz, q hião acõpaLhando o filho 
«crto^Oh deixai,qaccmpanhavãoc filho, 6c amãy, 6c 

acompanhavão c filhe na cÔpathia da mãyjmas por hora 
permitãome,qdiga q ceo o aquelle corpo,6c unicofilho 
daqueila viuva era alma.& era vida de fua mãy,5c a mãy 
era o corpo daqueila alma, porq ficava a mãy sé vida, 6c 
sêaliria,h" acépinhar hú corpo morto,acõpanha-
vão a n>ãy,rMui.q ucava km fi,em fe ver fem íeu filho,Ôc 
como tal k hia íeptíltsr ccm elle,mas terno a perguntar, 
ainda nãr fechei o difcurícyfe o filho vai pera a fepultura 
pers q v. y a m ãycõelW E dizotexto, qacõpanhavão a 
m ãyfC ó r^zãcjou porq a mãy caminhava pera a fepuL 
tura,queiér;o antes ler íepultadacõo filho,do q ficar fe» 
puhada em Aus íaudades,ou todos 3CÕparhavãoamãy, 
porq ellaera a qhia peracutra mais horrível fepultura,q 
he a defuas fauüades, per iíTo acôpar.havão, o filho 
rr orto pera a fepultura,a ir ãy mor ta de faudades pera a 
íepultur* de fuasmelmas íautíades,q faõ faudades fiepul. 
turas,em que fefepulta hem Uílrmcfarr ctehum fatdofo.

Là derãeas triíles novas a ]ob,deqeraõ mortoskus 
filhos ,fer vindolhe de fepultura aí mefmss paredes das ca* 
fas,em que fe bancueteavsõ; raígeu Job de femido as 
vcftidur&sj&úfrf vrfimenia fua.Ci brib de cinza a Cc b<“ 
ça,& entre muitas queixas, çue deu a Decs, foi depcis 
de largas palavras,kltar, ( fò hua,qde dizia, que íò lhe

B r faltava



u \im  epul cura: Solummihi fupertjl (epulchrum. E acho
eu,sj------zedootextr»,que ícusamigos o vieraõ a cõfoiar
diz,que náo oufavaõ fihrlhe,nem  dízerlhe hüa palavra» 
porque viaõ , que a dor era vehementtífirm: JSemolo- 
qusb atiir enverbüvidebant enm dolorem ejjevehemewem, E 
temuõ , que lhe. percurbaile ojuizo .* pois comoaíli 
naõ oufaõ falarlhe palavra , & depois tanto,que diz 
que lhe falta a íepcultura, todos o reprehendem , & fe 
poem a argumentar com elle: Q jt perdes animam suam tn 
furoretuo. Pois a hum homem , que fevio  com tantos 
bens da fortuna , 3c fe vè sgora com tantos males, Sz 
em eítes males , fem os filhos, que lhe podião em elles 
fervir de alivio , he furor , he fem jüizo , he quer per­
dera alma, dizer que Ihefalta a fepultura f  Smi. Ora 
olhem ; diziaó que era furor da pa^ao, & o reprehen" 
diaõ de pouco juizo » porque fe fic* íèpuitado n ts Eu* 
dades de feus filhos , moftrava e(í*rtorto.o em.afpirara 
outra fepultura ; pois a naõ pò ie haver mais horrenda* 
que a das íaudades, lob chorava faltas.da lepiilcufcijpor- 
que queria antes fer fepultado.do que fello em lu,n íau- 
dades, que tinha eftas por mais apercadas, Jk os amigo? 
o reprehendioó, remo dizendo .• homem , fu eftás Eu 
puiradaçm tuas andas , em teus tormentos,em tuas íuu- 
dades,pera fydedkjas outra fepulcuraíque uaõ. a pode ha- 
ver mais horieoda^ne a de hüas faudeí.

N efh s íaudades de feu filho uõcruelmêce íepultada, 
cõ razãoconíidero a Virgé f  ita fepultura de fi mefma.q. 
;:.íèna mofts^e íepukura das fiudades fe quiz parecer cõ 
a morte,e íepultura de foi fiiho.O Filho,eftava fçpultâdo 
em o mefmo lugar,em q efpirou.AÍIi o diz o Evaogefft i: 
Erat atitê m (ocoyubi cructfixus eji hortu;,&? tn horto monumê* 
tum mvutnfEQ:iV'â no lugar em morreo crucificado hua 
horta,5r na h >rtah.üi fepulrura novâ,&em eíta íepultura 
a raetèraõ,aífiii Virgépor extrerno faudofo^ftava íepul-
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tscta em fuas faudades em 0 mefmo lugar em i. cfc 
faudadesjcu no meímo ítfgar potq morria eftar lepvmada: 
£ /  fepul a e(t m iodem loto Masc õ tfta difterençajqo filho 
eítava íepuitado em aquelle lugar,ccmoem lugardcdef- 
caço,ea mãy cftava fepultada em fuas faudades trifies,co 
mo em lugar de tcrn éio, fazédo forme to da fepoltura.

Filho meu(quantas vezes diri» a alflira May em fea 
coraçaõj frites fepultado no lugar em que efpiraftes,5C 
eu naõ pcílo fer fepultada em efle meímo lugarjporque 
íuípiro, eftancoem elle fepultada com a alma, & com  
o corpo, em minhas faudades, que fe me poem cm 'u* 
gar deífe lugar. Na horta ves plantàraõ , fh r de ltfte, 
mas fem a vara naõ foi acertada a planta ; fcftes certado 
flor da vara,per ifio a vara chora efte gr Ipê, & fem fer a 
vara de lagrimas,fico íepulrada em íaudaces,qme Lz?m  
lugar da lepultura:Sepultain eocíem loto.

Quanto á decida,que fez Chnfto ao inferno,fe foi em 
o Senhor extremo de íua piiedsde,foy em a Virg m fua 
May excefTò de fauaade,•p.orq nefta bude cc m a cófide- 
rt.ção do bem pcrdido,padecia ccmo hfi inferno de pe„ 
nas.Chnfto deíceo ao inferno pera foltar, & desfizer as 
dores do inferne\Solutü dclonhus inferni. Mas a Virgé Se­
nhora noíía deíceo ao inferno de luas faudades, pera fa­
zer maiores íuas dores*& pera prender,ou apprehéder tm  
fuas memórias triftes hum inferno defaudades.

Quando laccb quiz explicar a pena,& faudades, que 
tinha do filho, jâ em fua imaginação morto, & dcfpaçado 
às unhas de hüa fer3, filho Iofeph, difle, < ue deíceria.ao 
inferno chorando a morte ce íeu filho: Difundam aàfi. 
Uum mium lugens ininfermm.Não achando com que corr 
parar fuas faudades,fenão com o inferno, Sc claro efta, q 
affi havia de ferí pois achava,qera o mefmo viver faudoie 
q viver em hum inferno,8c padecédo faudades,padecia as 
penas do infernoi pois ainda no inferno havia sêtir,echo-



»•** 2 de feu filho* bé pòde fer q avaíiaííe por mais
u  .au;iades,q as penas do inferno, mas reparo eu: 
pois hCi homem tão fan£fco,a quem Deos tinha feito tãtas 
merces,& promeífashaviadeirao.infernoíNão.Epis logo 
que inferno íeráefòe,# q diz que ha de deícer a chorar % 
raorte de feu filho?Oh deixai, qhe o inferno defuas fau* 
dades o de^ parece,quefaIla>porque hüas faudades fò fe 
podem comparar,& ainda excederás pena* do inferno.

Profetizou David a morce de Çhriào em a Cruz defta 
forte:Pneocupaverunt m% laqutemonts% t i  dolorú tnfetnt í*- 
venerunt me,&t em outro verío : Cmuizdeâeruni me dolorc. 
m o rtü p tr icu la  infarni inventrvnt ms.Pr eocuparãome la­
ços da morte,ou cercàrãome dores da morte,dores doin- 
fer no, ou perigos do inferno me achiraõ- Muitas dores 
muitas penas padeceo Chriílo na morte, qual pois deltas, 
feria a por que fe diíTeraò eítes ?eríossC"rr q fo«
raõaquellas, de que chegou aqueixm s me*
meu.<t ttiquidderehqtttfti me? Pois que circuftancia houve 
neíle defamparo, pera dizer pclla boca de David, que 
íorao dores do mfernof quef Ser hum defamparo íflo 
bafía,o verfé defemparado de fi, em quanto Deos , & o 
verfe defem parado dos homens.Vio que com as fombras 
da morte hia d eixando de ver os homens, & que a terra 
tremia,o Sol fe eclypfavaijà não via cs homens , entrou 
cm faud ades; pois eftefoi o defem paro, efUsTorãoasdo. 
res,5r os ^erigos do inferno,que he o mefmo taudade, q 
inferno. (Eftas dores, corno de inferno ficou experimen­
tando a Senhora em fuas faudades, fepültada em fuas 
ancias.

Porém ainda confidero outro tormento na Virgem,< 6 
que mais requintava fm pena,com que mais av ivavc* íua 

or,& era que aquilio mefmo que lhe podia fer vir de de- 
íafogo,& de alivio , lhe fervia de maior pena, 5t vem a 
fer, que comona morte,& nas faudades de fiíhos,o uuico

alivio



aliviohe chorar,como dizía Iob: D im itu m %ergt> 
gampaululum âolortmmeum. Senhor,deixaimechorai *is
hum pouco minha dor em tantas perdas»a May de 
que pudera ter o alivio nas lagrimas , eílas lagrimas lhe 
fervião de maior pena,8c a razão parece, porque choran­
do a Virgem,como fe pòdc ccfiderar de tal Mãy em tão 
grande perda, còmo em a morte de tal Filho, comoefta- 
vafeita hum mar de lagrimas, q delia fe entende aquillc?. 
doPropheta.*M<ag»0 í/? velut mare tontnõho tua.

Quando os Ninivicas chorárão feus peccados, 8c fecõ- 
vertèriojdiz S.Efrem,que forão tantas as lagrimas»^ fa« 
zião Iodo na terraiLutum ex lacrtmarum abundantta fiebat, 
q como querião enterrar feus peccados, querião q ficaf. 
fem fechados de pedra,& cal,ou para ficarem as pazes cõ 
Deos feitas de pedra, 6c cab afficonfidero a Rainha dos 
Anjos,fe hê cõ diverfa caufa,como erão tãtas fuas lagrimas 
que fihi.iio ^>no ondas do martormétofo de feu coração» 
fariãoíodana. terra,com que amaçadas, ficava a fepultura 
fechada de pedra,6c calpera fertnais viva fua dor,p era 
fer mais crefcida fua pena em lhe fer de tormento,o q lhe 
podiaíervir de defafogo..

E então luccederia, cj levandolhe as lagrimas os olhos 
chegavão â fepultura, St não podiaõ entrar a ver feu Fu  
Sho.David dizia,cj por levadas de agoas fe lhe forão os feus 
o\hoi:Exiiusaquarum deâexerunt ocultmet.Por levadas cor­
rentes de minhas lagrimas fe me forão os meus olhos. Aííi 
a Virgem,mas paravão os leus olhos em a pedra,fem po­
derem entrar dentro na fepultura,& ifto lhe era dor , 6c 
martírio fem igual,& na verdade alfi he, porque ter o bem 
perto,8c não o lograr ccm os olhos* he martírio dos mar­
tírios.

Na oraçaõ fecreta da quinta feira depois da terceira 
Dominga da Quarefma diz a Igreja eftás hé difficuUoíàs 
palavras ao cfferecer do faciificio:&ifrf/fr»7j iliudofftnmns

de



iriumfump/jt omitprmipizm, Senhor, nos vos 
< .emos efte façrificio,da qual o martírio tomou to- 

a principio:de mò lo,^ chama ao Sacramêco prin, 
cipio detodòJ os rnar,nriosjprincipiode todas as delicias, 
&gofto$lhe chatnàfft.eu:0tf?‘*e deUtâawentum tn.fi haben. 
iemiSz não principio de todos os martírios pois como Io; 
g > lhe ch i-aa aíli a Igreja? C>m razão a raeu ver,& he,^J 
comono Sacramentoeftà Chrifto emcorpo,8; alma, no 
Sacnméto eíUOoQ? aiti co.mo cftà no Ceo, aquejje eftac 
alluão perto,3c naq o podermos lograr cornos olhos,cite 
heo m y )r martírio, hirern [iodos olhos ver a Deos , 6 
darmos com os olhos em acidente* de pão,e(le heo m j, 
yor nwtiriojpjfmar,&: parar a vifta, fem vero bem>qu$ 
adoro.teadooalli rã a perto,ne mirnrío dos m&tzityjstüs 
quo nartirsttm (um)Jitontnt prtitúptum.D-fta forte Confide- 
roa Virgem rrurcyrizada; pois çom os olhos ua fepulcura 
do F ilh ^ d iv i com os olhos na pedra, v.% |j .. ps *
draos/eii.i olhos,íem poder entrar a lograr fe quer com os 
olhosoíeu b;m,o fça 0 -o s , que tinha alli taõperto fe- 
pultado,&encerrado.

Levantai,Snar eííes oíhostiray eíTes olhos,de piedade da 
durezi deda psdr pondeos cm uC so, raígusm os 
C eo» voiTa1* vozes,aííi como.rompem aterra voíf»s iagrí- 
rnas > quox ivas de vofl )<de(e*nparo ao Padre Eterno; 
DsutyD 'smius^ut quid dtreliqutjh wrrMeu D:os,meu,DeoS 
porque .ífi medeiemparaft ay,qustudo (e cerrou
& fechou pera vó O Jeo )e fechou a voílos gemid s, 
a terra da íepúkura a»voír)s olhos, 3c com vofTas lagri* 
mas.Oh peira( liria a Virgem) porca,ou cortina do Sa* 
crurio.em que eíla feico Hoídu, & facrificio o Filho de 
minhas encranh is,rnais dura pera mim,que as tn .is duras 
pedras,que fe as pedrãs fe abrandão com agoas,St f zem 
m&pedras as agoas continuas mòçss,ati não te abrandao" 
nemtefazem rnò;i ascoruiuiusbigornas demcusolhos,

pera



pera fe quer me concederes aos olhos, o bem d\ &k 
aos braços.Ohabrandente minhas lagrimas , mo re 
meus fulpiros* pera que,ou me permitcas ver o que acio- 
ro,ou entrárem efla fepultura eíte ccrpe; maschdeíhu- 
mana forte,que eãoem ti minhas queixas em húa pedra, 
& ficandome meu Filho íepultado entre as pedras duras 
dehüaíepultura, fico eufepultada em minhas horríveis 
faudadesiiSepulta tn eodemloco.

Nem  medigão,que ficou a Virgem acompanhada de 
S.Ioão,da Magdalena,das Marias,^ des filhos ade j. tivor, 
& que eíta companhia lhe leria alivio, & devertiria crm 
a companhia as íaudades: porque a ifio direi, cue não íò 
lhe não feria divertimento a companhia, manque lhe a- 
crefcentaria mais a dor, & a companhia lhe fei ia mayor 
pena.

Primeiiamente a vifta da Magdalena lhe feria mayor 
dorà Virgem:porque he certo, que a Magdslena amava 
muitoa Chrifto, & que h^via de ftntir, & chorar muito 
íua morte,& ver eu a quem amante do que amei chorar, 
& feDtir o meímo,queeu choro, he caula de mayordor, 
affi a Senhora,ver que a Migdale na fentiao meimo,que 
ella chorava, lhe avivaria mais a faudade.

Quando Chrifto foi a fepultura de Lazaro pera ore. 
fuldtar,diz o Evangelifta,que mpndou chamar a Mag» 
daIena,aqual,Como vieftecÕ as lagrimas nosolhos,sétindo 
a morre de íeu irmão,tato q Chrifto a vio cô as lagrimas 
ü©s olhos diz o texto q lhe vierão tãbé as Lgrimas: Jefus 
irgo,ut vidti iamplorantem^nfrentuitfpirtiu^d! lacbrimaiuf eji, 
Tanto q Chrifto vio Chorar a M:?gdalena, chorou tãhê.* 
porque como amava a Laz^rc, vendo que a Magdalena 
choravapello mefmoque elle fentia, citas lagrimss lhe 
avivarão mais o feutimemo>as lagrimas da Magdanela a- 
vivarão o fentimento a Chrifto, aífi as lagrimas da Ma­
gdanela feriãocaufa de maior íentimentcà Virgem :pcr-
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v ✓ ia chorar amante, Sc faudofa ,pello que ella fau 
íntia, Sc fentia o deíemparoda Magdalena como 

ieu defemparo, que chorava,que hum trifte,vendo cho**, 
rarpelo mefmo queíente, fente mais; logo jà efta com 
panhia lhe naô feria alivio, mas maior dor.

Pois a deS. loaó auem duvida lhe feriada maior 
pena? Morreo Abel às maõs de feu irmaõ Caim naô ha 
quem diga, que Eva deíTe com lagrimas moftras de feu 
íentimento, deulhe Deosoutro filho, que foi Leth logo 
dizeq secida fe lébrou Eva do feujà morto Abel,dizédc 
Po/uitmibt, Deusfemen pro Abel> quem occidtt Caim.Pois naô 
íente,nem fe lembra do feu Abel morto,Sc quando lhe dà 
D  eos outro filho,entaõ íe lêbra de AbelíOh deixai,q era 
m iy te como tal naõ ha duvida q íenteriaa morte de feu 
filho,& as fuas faudades, mas lembroute muito mais dei- 
le,quando vioa Leth naícido, & cada vez que viíTe efte, 
lhelembraria mais o outro, para fentir era fuas fauda- 
de; fu a morte, & notem que naõ diz que lhe deu Deos, 
efte filho, mas que Iho poz em lugar de Abel: Pofuit mihi 
Deuj/tmenpro Abeh E ifto lheavmrja mais a dor; porq o  
lugar de Abel naõ fe fuftituia cõ Leth,nem com fete,& fe 
ifto ftntia Eva com hum filho que paria,qual feria o sé 
timento da Virgem em ver que lhe puzeraõ a hum filho 
íò homem em lugar de hum Filho Deos,& homeraía hu 
S. Ioaõ em lugar de feu Iefu: logo mal lhe podia a copa» 
nhia de S, I jiõ aliviar as faudades de feu Filho,mas an­
tes acre fcntarlhe a dor em a lembrança: Pefuit mihi Deu$ 
fitam hominem pro filio Dco.

Em que a nofta companhi \ dos filhos adoptivos a 
naõ alivníTè,mas antes a defconfolafle.he certo? porque 
como feu Filhotinha fido morto pornoíTos peccados,ca­
da vez que nos vifleanòs fe defconfolaria i f i  mais com  
eft i vifta.Todas as vezes que Iacobvia a feus filhos, ihc 
dÍ2Ía,queisandofede que por fua caufa vivcíTe taõpe-



£ofo,fentindofauc!ades de feu filho: A bf^  hberi> 
fccr/hs.Vòs filho meu fois caufa de eu eftar pcnandc • r. 
dadesde meu filho* porque como os confiderava 
dores de feu Filho,por iflb cada vez que os via fc lhe dc- 
brava mais a pena, & magoa, ccmo mây.ou pay que ve­
do o matador de feu filho,lhe lembra o filho pera fentir 
luas taudadej:pois iftomeímo fuccederiaà Serhora,que 
cada vez,que viífeos filhos adoptivos,íe lhe acrefcentaria 
mais a dor,vendoos,como a matadores de íeu filho. Oh 
fieis,que parece nos efta a Virgem Maria fazendoa nós 

queixa: Abfejue libírú neejfefecijies%\ ò ' tfilhos meus, 
me fizeftes ficar em rantas laudatíes Icm filho ; pcis 
ChriftãoSjíe i òs ícmos ca ufa de que a Sei hc ra íe \ifle 
em tanto deíemparo , pois por ncífos peccadcs mcrreo 
feu ulho,& a Vugtm  ltntiu tanto quetílà feita hum mar 
de torc entos; celte mar he bé q faiaõ os rics de ncfias 
lgrim as, que fe nofios peccadosa fuzeraõ em tantas 
dores,de luas dores nafçaõ nofiascõpaixoens, chorando 
também pela ver Iaftimada. Morreo Adam noParaifo, 
quãdo peccou quãtc á aJma.q opeccado he morte dalma, 
diz S.Mach3rio,que chegou Deos a tanto extremo, que 
o lamentou: Dte ella.qua lapfus e/} Adam atcj/it Deus , (£ 
(anumatus tji(ut tia dicam')& vejo Ada luxeiunt Angeli  ̂ & 
ownes creatura mortem e]us . Pòde íer que choraíTe cada 
qual fuas faudades ,6c Deos as fuas,& as de todos ; afíi a 
Virgem fenttaas luas faudades,& as de todos.

Ou fenaõ digo,qoe como Adam tinha fido formado 
Sc retratado à femelhança de Deos, ficou Adam morto 
choràraõtodas as creaturas , Sc lamentou Deos ao feu 
retrato morto,qâ vifta dehü retrato de Deos morto naõ 
ha quem tenha as tagrimas:fepois áviílade hum retrato 
de Deos morto naõ h3 q uem tenha as lagrimas, permir. 
time vòs Senhora, que pera enternecer os coraçc és deftes 
fieis lhe moftre efle retrato de vcfir filho, & Deos morto
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^Qvif) imor.qite poiselle foi o foberano pintor defta 
c '«a,fe bem pintou ao vivo, mais que bé retrataria ao 
morto.

Mas meu Deos,parece que vos não conheço pelos pès 
fobre fl jresdo Ptr.»ifj,& fobre fiares angelicasjdiz^m, q 
poem Deos os pès,eu aqui não vejo mais q hús pès de cra* 
vosjcomo h * ifto meu Deos?pès de Deos tintos em sãgue 
pès de DeüScãoencarnados^Sim fieis, q pozospès Deos 
n ? rua da amargura por uoflos peccados , punha os pés 
fem fazer pègada, vieraõ a samarguras pegadas aos leus 
pès.

Liberaesouvi eu fempre dizer,q eraõ as mãos de Deos 
mas não mãos rotasipois comofetrocâraõ as mãospeomc 
eftaôaífi agora as mãos trocadas; mas ay meu D eos q os 
trocos,ou os trocos fizerão em vofTas mãos eftes deftroços, 
ou fenaõ de liberal fe lhe foi, fieis o fangue pelas ro. 
turas das mãos, por iflo de liberaes vierão a ficar mãos 
rotas.

Ah peicodivinotão cruelmente atraveííadocoo ferro 
de hüa lança,pera que na pota dalãçafahiíTe o efmaltado 
eftãdarte de voflo sãgue,cortado do encarnado defte pei­
to,fenaõ foi q por porta dos Sacramêtos foftes alfi aberto 
às lançadas.

Mas não vos conheço meu Deos pelo roftro. O  roftro 
de Deos he (umma gloria,efte voflo aqui he suma pena,a 
cor do voflo roftro era mui viva, & agora a jui eftá a cor 
mui morra.Sobras da morte,sobras da morte,fieis,fizerão 
no roftro de Deos eftes a flbmbros, por fazer roftro às cõ. 
fufoé$,lhe íahiraõas cõfuíocsao roftro,*Operuit confuÇofa- 
ciem.meam.

Como fe atrevèrão,meu D eos,a hüa taõ grãde cabeça, 
depc fito do maii delicado juízo humildes elpinhos da 
terra;masfoy duvida,porq~omo eu em peccar perdí 
o juízo ,fiz vir iobre vofla cabeça hü dia do juízo de efpi- 
nhos# Era
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Em -tt r t * s fede qu c tinheis de derra jr ar/an guc ,<í - n 

ce5q vi( ftt-s cegara fede,C('mo ahdaveií meu Dfçs, 
á fede de ( ar sãgusunas eu \:t jo.q vo$ a  g.a o íar gue,e - *» 
a fede»bebei sgoi a de íetenta>& duas f. mcs,q em end é- 
tesnosbrçtaò da cabeça aberta por ietenta , & dous 
eípinhos. 3

Áh olhos divino$>qdeixaveis a perder de yifta os mais 
belloSjComo eftaisagora com a vifta n ó  rerdiGa; mas ay 
qaeereis muito criftalinos,por iflo eftais "agora taõ que* 

dos.
, Nao fei,meu Deos,oaõ fei,como fendo vós principio, 

d de tudo,naÕ acho principio,né fim em vcftas cha- 
Ego [um Alpha, &  Omega. Mas comoDeos naõ tendes 

principiOjné,fimnem como chagado o tendes : A planta 
ufque aâ verticem non et at tneofanitas,

Porque men^õ conheço a mim.vosdefconheciaa vòs, 
q fe bem vm conhecera, naõ vos ferira, pequei cc mo 
ignorante,feri como defconheçido,faltei noeíTencial de 
homem,que he o racknal,por iflo vos tirei a eftenciade 
homem:Ego autem fttm non bomo,

Nafceftes retrato de Deos Padre, morreftes fem feme. 
lhança de homem,fefe morre,como íe vive,como viven­
do vòstaõ fauto,morreftes çomo psccador: mas morre, 
ftes.meu Deos, por meus peccados, ccrreípencc aó ás 
caufasoseffeitos,meus peccados vos tirar õ o  pai ecer, 8t 
do retrato mais bem parecido fizeraó efte retrato, que 
fem parecer mahmalappareceiTVo# ejt ei[otctes,neque de* 
cor.

Que bem vio lfaias,meu Deos,em  throno Serafins, 
que com azas vcscebriaõos pès,com dü2S o ruftroA' cõ 
duas voavaõ.Tantas penai tinhao eftas azas,tantas penas 
voscercavaõ,eraõ treno de amores,pois havijtõdç vos vét 
com muitas penas , que naõ penareis tanto a naõ amar 
tanto,mas ay,que aquellas penas vos naõ^chegavaõ en~
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 ̂* ,rDeòs,fc éftaS vos chagàraõ, Sc chegàraõ muito

j >t homem.
,Jom eftas penas, fieis,efcrevèraó no branco papel de- 

fte t iõ bello corpo,com eftas tintas defangue,as letras à 
VÍfta,com que pagou noflas dividas,fazendo os finaescer*
tos,de que ficou por fiador de noflas emmédas,ou de íuas 
miferico rdias.

Mas ainda vos naó vi,meu DeoS as ccftas. Muy lafti- 
madas tendes eftas coftas,meus peccados, & vofloamor 
por darem com vofco à còlta vos ferirão defta forte, ca­
ro voscuftou o amor dospeccadores,mas poriflò o com 
praftes taõ cato,pera o refinardes nas cariftias , íem fer 
thefouro efcondido vos vendeftespelocomprardes mui. 
to cuftao q muitofeeflima;moftraftes, meu Deosa ^fli- 
maçaônascuftis,& nascoíhs.

Comhüa vara mandaftes vòs ao voflò Moyfes , que 
feriflehua pedra peca q da pedra ferida com dous golpes, 
íahiíTein enchentes deagoa.pera matar a fede do voflo 
povoq pereciaà fedeno deferto.com cinco mil quinhé- 
C0Sj6c cantosgofpes vos ferem a vòs divina pedra , pera 
cegos mataré a fede q tn ziaõ  de voflo fangue:Corramos 
fieis,corramos aeftas fontes,naõ como inimigos cegos a 
beber «ague,mas como amigos a beber agoa de graçi,pe. 
dida por Mifericordia, Milericordu meu Deos, Mtferi, 
cardia.





^  \%
-

„

.

1

r


